
3.º Domingo da Páscoa 
Domingo, 13 de Abril 

LEITURA DOS ACTOS DOS APÓSTOLOS (2, 14, 22-28) 

No dia de Pentecostes, Pedro, de pé, com os onze Apóstolos, ergueu a 
voz e falou ao povo: «Homens de Israel, escutai estas palavras: Jesus de 
Nazaré foi um homem afiançado por Deus junto de vós, com milagres, 
prodígios e sinais, que o mesmo Deus realizou no meio de vós, por Seu 
intermédio, como vós próprios sabeis. Depois de entregue, segundo o fir- 
me desígnio e previsão de Deus, vós destes-Lhe a morte, cravando-o na 
cruz pela mão de malvados. Deus ressuscitou-O, livrando-O das angústias 
da morada dos mortos, pois não era possível que Ele ficasse sob o seu do- 
mínio, David, com efeito, diz acerca d'Ele: «Eu via sempre o Senhor dian- 
te de mim, porque estava à Minha direita, a fim de Eu não ser abalado. 
Por isso o Meu coração se alegra e a Minha língua exulta, e até o Meu 
corpo repousará nas esperanças, — Não Me abandonarás à morada dos 
mortos, nem deixarás que o Teu Santo conheça a decomposição. Ensinas- 
te-Me os caminhos da vnda, e hás-de encher-Me de alegria com a Tua pre- 
sença.» 

Palavra do Senhor. 

SALMO RESPONSORIAL 

REFRÃO: Mostrai-nos Senhor, o caminho da vida. 

Guardai-me, ó Deus, Vós sois o meu refúgio. 
Digo ao Senhor: Sois todo o meu bem, 
Sois Vós, Senhor, a parte da minha herança, 
está nas Vossas mãos o meu destino, (REFRÃO) 

Quero louvar-Vos, Senhor, meu conselho e meu gquia; 
até de noite me adverte o coração. 
O Senhor está sempre na minha presença 
com Ele a meu lado não vácilarei, (REFRA'O) 

Por isso o meu coração se alegra e a minha alma exulta, 
repousa tranquilo todo o meu corpo. 
Ele não me entregará às mãos da morte, 
Nem deixará o seu servo conheécer à corrupção. (REFRÃO) 

Ele me apontará o caminho da vida; 
a Seu lado viverei na plenitude da ategria, (REFRÃO) 

LEITURA DA I CARTA DE S. PEDRO (1,17-21) 

Caríssimos: Vós invocais como Pai Aquele que, sem atender à quali- 
dade das pessoas, julga cada qual segundo as sua obras. Bem o sabeis: 
não foi com aquilo que se corrompe — prata ou oiro — que fostes liberta- 
dos dessa vã maneira de viver transmitida pelos vossos pais; foi com o 
Sangue precioso de Cristo, Cordeiro sem defeitos e sem mancha, Ele foi 
previâmente conhecido, antes da criação do mundo, e manifestou-Se por 
VvosSsa causa, nestes tempos, que são os últimos. Por Ele acreditais em 
Deus, que O ressucitou dos mortos e Lhe deu a glória. E assim, a vossa 
fé e a vossa esperança devem estar postas em Deus. 

Palavra do Senhor. 

PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO 

REFRÃO: Aleluia! Aleluia! 

Senhor Jesus, abri-nos as Escrituras; 
falai-nos e aquecei os nossos corações, Aleluia! 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SE- 
GUNDO S. LUCAS (24, 13-35) 

Naquele tempo, dois dos discípulos de Jesus iam a caminho de uma 
povoação, chamada Emaús, que ficava a doze quilómetros de Jerusalém. 
Conversavam entre si sobre tudo o que tinha então acontecido. Enquanto 
cónversavam e discutiam, o próprio Jesus apmxlmou -Se e pôs—Sc a cami- 
nho com eles. Mas os olhos deles didos de O r em. 
Perguntou-lhes então: «Que palavras são essas que trocais entre vós, en- 
quanto caminhais?» Pararam sombrios. E um deles, chamado Cléofas, 
respondeu-Lhe: «Tu és o único habitante de Jerusalém a não saber o que 
lá se passou nestes dias!» Replicou-lhes Jesus: «Que foi?» Eles retorqui- 

Encontro Nacional 
dos Secretários Diocesános 

de Catequese 
No Seminário Maior de Portalegre, 

durante três dias, efectuou-se o En- 
contro Nacional dos Secretários Dio- 

da Cat idido pelo 

senhor Arcablspu de Miulewne, D, Jú- 
Ilo Tavares Rebmmbas, presidente da 

E t da - Ed 

Crlsta e Famlllan, tendo também par— 
õ de traba- 

Iho o senhor Bispo de Portalegre, 
D. Agostinho de Moura, 

Estiveram presentes todas as dioce- 
ses do Continente e llhas, com as 

equipas dos seus secretariados, com- 
postas por sacerdotes, religiosas e lei- 
gos. 

O tema deéste Encontro, subordina- 
do à relação Igreja-Escola, foi o se- 
guinte: «Numa Escola cada vez mais 
neutral e numa sociedade cada vez 
mais pluralista, como se põe o pro- 
bléema da presença da Igreja na Es- 
cola»? 

Os trabalhos foram orientados pelo 
secretário nacional da Catequese, 
dr. António Domingos Pereira. Par- 
ticipou também nos trabalhos o pa- 
dre Vítor Feytor Pinto, secretário na- 
cional da Pastoral da Juventude e 
Ensino Religioso Médio, 

Olertório para à U ( P. 
Em todas as dioceses de Por- 

tugal, o ofertório das Missas do 
próximo «domingo, 13 do cor- 
rente, é para a manutenção da 
Umversldade Católica Portu- 

guesa, 

O embrião humano. 

será MÍ)ÉÉÍÍÉ?“ 
O aborto é dos temas que ultima- 

mente tem sido discutido em diversos 
países e levou já a sua aceitação ou 
recusa por parte de alguns deles, 

Todo o problema neste campo, se 
agita à roda de saber quando o novo 
ser começa a ser homem ou se existe 
algum tempo, depois da fecundação, 
em que o não seja. 

A este propósito, publica a revista 
italiana «Civiltã Cattolicar um arti- 
£o, no qual se procura responder à 

pergunta, se haverá algum tempo da 
gestação em que o embrião não seja 
homem. 

Recorrendo aos dados da ciência 
genética, ultimamente bastante desen- 
volvidos, um facto é claro: a indivi- 
dualidade do novo ser. Ele não é a 
continuação da mãe. Outrora pensava- 
-se até que a circulação sanguínea 
no embrião era a mesma da mãe. 
Agora não sofre dúvida que é o em- 
buao a elaborur a sua prupna cir- 

Da mãe, é certo, 

Graças 
do Servo de Deus 

D. Manuel Mendes Santos 
Anónima, Évora, por uma 

graça recebida entregou esec. 
1008$00, em 30-I11-975, para a 
beatificação do Servo de Deus. 

SA 

Anónima, Évora, agradecen- 
do uma graça receblda deu 
1008$00, em 1-1V-975. 

S LA Siéco 

Anónima, Lisboa, idem, em 
1-1V-975. 

Anónima, Évora, entregou 
100800 para a beutzflcaçao do 
Servo de Deus, em 1-IV-975, 

recebe os alimentos, mas digere-os, 
assimila-os ao seu ritmo próprio, em 
que os órgãos se comportam dum mo- 
do perfeitamente autónomo. O cora- 
ção bate, não ao ritmo do da mãe, 
mas do embrião. A individualidade é 

tra-uterina ao cosmonauta que avan- 
ça nos espaços, auto-dirigindo-se, em- 
bora utilizando os meios de protecção 
e sobrevivência, como a nave espacial, 
adaptada à vida humana em pressão, 
oxigénio e alimentos, ou a máscara 
de oxigénio ligada ao rosto do astro- 
nauta, qual cordão umbilical, a possi- 
Í,ilitar—lhe a movimentação sobre a 
ua. 
Um outro facto a assinalar é a con- 

tinuidade da vida pré-natal. Não há 
saltos qualitativos no processo evolu- 
tivo por que o embrião passa. Tudo 
sucede na continuidade da mesma vi- 
da, que teve início no momento da 
fecundação. Dizer, portanto, que o 
embrião não é homem até a terceira 
ou quarta semana e começa a sê-lo 
depois é puramente arbitário, sem 
qualquer fundamento real. 
O pruhlemn pode ser esclareadlo 

ti pela f l a qual 
recentemente demonstrou não ser 

|[CCONTINUA NA 10º PÁGINA) 
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Sinai 
O MAL DA SOCIEDADE 
PORTUGUESA _g 

Na sua notável homlw da Missa 
do último Domingo 
nhor D, António Ferreira Gomes, ve- 
nerando Bmpo do Porto, entre outras 
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sectarismo, não fazendo mais do que 
falar em nome do povo e competir 
entre si». 

Na conferência de Imprensa, Sar- 
tre afirmou que «as eleições são uma 
ratoeira para idiotas»; não achou boa 
a Imprensa portuguesa, por não sa- 
ber interpretar os acontecimentos; 
considerou o PCP um partido an- 

que «ocupa pos:çoes—chave no as se- 
Exército e irá ocupar lug na fu- 

s dos nossos tempos 
Note-se, no entanto, que a diplo- 

macia do Vaticano tem fama de es- 
tar sempre bem informada e é muito 
cautelosa nas suas declarações. 

A SIMPLICIDADE 
DE COSTA GOMES 

tura Assembleia Cumhtu.me' final- 

neste momento, graves tentações. E 
a tentação maior é o'hrgulho, preu- 

M 
ou porque o fosse realnuen;te — hoje 
passa precisamente, se porventura 
aceita a tentação do orgulho — passa 
a ser o opressor. Passa a fazer uma 
acção de humilhação, por vingança, 
por retaliação. E nisso é que está, 
realmente, não só o mal das almas 
cristãs, mas será depois, finalmente, 
o mal da sociedade.» 

«FUZILAMENTO JÁ!» 
O ilustre Prelado wporumse 

rindo-se ão 11 de Março, disse: 
<Falou-se de matança, não é ver- 

dade? «qM,m'aamça da Páscoa», que 

mente, enc des entre a 
revoluçao cultural portug'ueu e a chi- 
nesa. 

Mais optimista, Simone de Beau- 
voir, companheira do filósofo existen- 
cialista, declarou ser «maravilhoso o 
que aconteceu em Portugal e, depois 
da descolonização dos territórios afri- 
canos, espero que Portugal realize a 
descolonização da mulher». 

TENDÊNCIAS MARXISTAS 
DO «TÉMOIGNAGE 
CHRÉTIEN» 

Também na pretérita semana, al- 
guns jornalistas e leitores da revista 
francesa «Témoignage Chrétien> fi- 
zeram uma visita de estudo a Portu- 
gal, e, depois de terem estado em al- 
gumas cidades e empresas, foram re- 

sem ne- 
nhuma base; que, enfim, era o pâni- 
co que se apoderou de alguns. Mas 
depois, logo depois, flala-se no resta- 
belecimento da pena de morte, fala- 
-se em fuzilamentos.» 

De feito, houve m,dbl esquerda, 
nam-Lhe: «O que se refere a Jesus de Nazaré, que foi um profeta p 
em obras e palavras, diante de Deus e de todo o povo: Os sumos sacerdo- 
tes e os nossós chefes entregaram-n'O, para ser condenado à morte, e fize- 
ram-n'O crucificar. Nós esperávamos que fosse Ele quem viria a liber- 
tarr Israel, Mas, com tudo isto. já lá vai o terceiro dia, depois que se de- 
ram estes factos. Certo é que algumas mulheres do nosso grupo nos sobres- 
saltaram: foram de madrugada ao túmulo, não encontraram o corpo de 
Jesus e vieram dizer que também tinham tido a visão duns Anjos, os quais 
afirmavam que Ele vivia. Alguns dos nossos companheiros foram ao tú-” 
mulo e acharam tudo iconforme as mulheres tinham dito, A Ele, porém, 
não O viram.» Então Jesus disse-lhes: «Oh! gente sem compreensão e de 
espírito lento para acreditar em tudo o que os Profetas disseram. Não 
tinha o Messias de sofrer estas coisas para entrar na Sua glória?» E, co- 
meçando a falar de Moisés e de todos os Profetas, explicou-lhes em todas 
as Escrituras o que a Ele se referia. Ao chegarem perto da povoação para 
onde se dirigiam, Jesus fez menção de seguir para a frente, Fizeram, po- 
rém, presão sobre Ele e disseram-Lhe: «Fica connosco, porque está a 
entardecer, e o dia já vai a terminar.» Entrou então, para ficar com eles. 
Assim que tomou lugar com eles à mesa, pegou no pão, pronunciou a 
bênção e, depois de o ter partido, entregou-lho. Foi então que se lhes 
abriram os olhos e O reconheceram. Mas Jesus desapareceu da presença 
deles, Disseram então um para o outro: «Não nos ardia cá dentro o cora- 
ção, quando Ele nos falava no caminho e nos desvendava as Escrituras?» 
E partiram no mesmo instante, para regressarem a Jerusalém. Encontra- 
ram reunidos os Onze com os companheiros, que diziam: «Realmente o 
Senhor ressuscitou e apareceu a Simão.» Começaram então a contar o 
que se tinha passado no caminho e como Jesus Se lhes dera a conhecer o 
partir do pãô. 

Palavra da salvação. 

que fuzilamento dos res- 
ponsáveis do 11 de Março, decerto 
insp.rados no que aconteceu, emda.— 
tas não distantes, nos países da Cor- 
tina de Ferro, na' China Popular, em 
Culha., no Chile e na vizinha Espa- 

Ora Povtugwl ufana-se de ter sido 
o primeiro país no Mundo a abolir 
a pena die morte para s crimes polí- 
ticos em 1852 e, para os civis, em 
1867. Porissoe,nnúdao'bem oCon 
selho Superior da Revol 

bidos pelo primeiro min'istro Vasco 
Gonçalves e pelos ministros Alva:m 
Cunhal e Mário Soares, tendo parti- 
cipado numa conferência de I'mmmu.- 
sa. com o director-geral da T 

» ,M»ami*a Estela, percorreu a Baixa, 
a pé, entrou na Pastelaria (Il'n;nwa 
para tomar uma <«bica>, e foi a um 
oculista, sem deixar de admirar as 
montras da Rua do Ouro. 

Já não é a primeira vez que subli- 
nhamos esta simplicidade do mnosso 
Presidente da República, pois já no- 
ticiámos que nos teatros se senta na 
plateia, em vez de ir para um cama- 
rote,. 

À FINAT passa a INATEL 
A Fundação Nacional para a Ale- 

gria no Trabalho passa a denominar- 
-se Instituto Nacional para Aprovei- 
tamento dos Tempos Livres dos Tra- 
balhadores (I. N. A. T. E. L.), se 
gundo disposição legal do Ministério 
do Trabalho, 

, comandante Montês. 
Pelos contactos havidos com os Se- 
cretários-Gerais do PCP e PSP, 
e não de qualquer outro pummldo, 
veem-se claramente as tendências 
destes católicos esquérdistas france- 
ses, cuja revista anunciou o 11 de 
Março com 5 dias de antecedência,... 

Serviços florestals 

de Alcácer do Sal 
Foi nomeado interinamente admi- 

nistrador dos Serviços is de 
Alcácer do Sal o regente agrícola sr. 

INCOMPREENSÃO Luís Pinheiro da Circunscrição de 
DA IGREJA? Ferreira do Alentejo. 

o mlmstro da C icação Social, 

forê Qun em con- À Os 12 MIL CONTOS 
mrestabeleosrzpamdbnmhe o 

de que 
ção das Flores, felizmente fem sem 
sangue derramado, . 

SARTRE DECEPCIONADO 

O patriarca do existencialismo ateu, 
Jean-Paul Sartre, esteve em Portu- 
gal, na semana passada, tendo falado 
na Faculdade de Letras, no Porto, e 
dado uma conferência de Impremnsa, 
em Lisboa. 
0 conheoud—o filósofo fra.nees ficou 

com os por- 
tugum porque «estão imbuídos de 

com a Imprensa estrangeira, 
na semana depois de afir- 
mar que Portugal não deseja ligações 
estreitas com nenhum país do Leste 
ou do Oeste e que não está interes- 
sado em abandonar a Aliança Atlân- 
tica (não será esta uma ligação es- 
treita? ...), aludindo decerto às re- 
centes preocupações manifestadas pe- 
la Santa Sé a respeito da política do 
Governo português, considerada de- 
masiado à esquerda, afirmou que ha- 
vi& uma certa incompreensão da Igre- 
ja pelo que se passava em Por- 
tugal. Sublinhou que não se pensa ex- 
cluir a Igreja da sociedade, pois há 
lugar para todos. - 

DAS 2 SORTES GRANDES 
FORAM DISTRIBUIDOS 

NO DIA 3 DO CORRENTE 

AOS BALCÕES DA 

CASA DA SORTE 
2 PRIMEIROS PRÉMIOS 

23930 

12000 CONTOS 

tal, que alguém comparou a vida in- . 
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Crónicas simples 

do povo antigo 

de Montemor-o-Novo 

Os habitantes que não nltrapassaram à cerca defendem-se dos outros... 
(2) 

DEDICADA AOS QUE AINDA 
LÁ MORE 

O tempo e a mão do homem des- 
truíram as casas nobres como as ha- 
bitações do povo dessa notável vila 
que, durante séculos, viveu dentro da 
velha cerca do Castelo. De forma que 
o povoado desapareceu de todo, não 
restando hoje outros mcradores que 
não sejam guardas com suas famílias 
ou alguns arrendatário de terras, co- 
mo a da igreja matriz, em que se 
semeiam cereais e se apanha azeito- 

Como se sabe, as cercas eram ne- 
os estran- 

geiros mvad.um o território, e vêm 
já do tempo dos árabes e romanos. 
Mesmo assim, havia a tentação de 
fugir desses espaços apertados e de 
acesso mais ou menos difícil, tornan- 
do-se necessário que os Reis cumulas- 
sem de privilégios os habitantes que 
eontmuavnm fiéis à tradição dos an- 

or 1 ficavam 
isentos de obrigações, como a de irem 
com presos ou dinheiros de uma vila 
à outra; guardarem presos em igre- 
jas; serem tutores ou curadores, etc. 

Conhecem-se privilégios destes, da- 
dos a Montemor, desde 25 de Outu- 
bro de 1508, confirmados em 20.6. 
- 1528 e 31.7.1642 (Estudos Histó- 

Elvita Rosa de Brito 
AGRADECIMENTO 

Sua família, muito reconhe- 
cida, agradece a todas as pes- 
soas que se interessaram pelo 
seu estado de saúde, bem assim 
a quem acompanhou o funeral. 

Agradecimento 
A mulher filhos e filhas de 

José Joaquim Mendes dos San- 
tos agradecem a todas as pes- 
sSoas que se interessaram pelo 
seu estado de saúde, na doença, 
bem como a quantos se incor- 
poraram no funeral ou,lhes 
apresentaram pêsames. 

Gratífia-se com 1000600 
Quem arranjar pequena ca- 

sa para habitação de renda não 
superior a 300$00, em Monte- 
mor-o-Novo. 

Resposta a este Jornal, 

Canalizador 
Encarrega-se de todos os tra- 

balhos de CANALIZAÇÕES. 

Dirigir-se a Bernardino Baião, 

Rua de D. Vasco, 13 — MON- 

TEMOR-O-NOVO. 

Farmácias de Serviço 
5.º-feira — Central 

6.-feira — Misericórdia 
Sábado — Mendes 
Domingo — Mendes 

2.º-feira — Misericórdia 
3."-feira — Mendes 
4.*-feira — Central 

ricos do Município, 1.º vol., .p. 37). 
E... também de 24,5.1567 — já 
passaram mais de quatro séculos! Des- 
tes nos vamos servir (Alvará, na 
Chanc. de D. Sebastião e D. Henri- 
que, Privilégios, L. 5, £. 56-v.). 
Um dia, «os moradores de demtro 

da cerqua da villa de Montemoor o 
novo» manifestaram a elRei o sew 
profundo desgosto por a cerca «se ir 
despovoando» e «arrabalde ir em 

grande crecimento». 
Já D. Manuel tomara providência, 

como então se lembrava e anotámos 
atrás (1508), para evitar que a vila 
primitiva «se não acabasse de despo- 
voar», o que significa que o processo 
de despovoamento começara antes, 
não digo do reinado do Venturoso, 
(1945-1521), mas do momento em que 
tomou tal resolução. O arrabalde, po- 
rém, é ainda mais antigo. Para isso 
considera D. Manuel «hum privilegio 
às pesoas que dentro da dicta cerqua 
vivesem de muitas Iyberdades». Co- 
nhecemos uma delas, lembrada neste 
documentó de que forrageamos a Cró- 
nica:; tanto os Juízes de fora como 
da terra, o Meirinho e o Alcaide, to- 
dos os oficiais da Justiça e os «da 
governança da vila»r e da Fazenda 
Real (em suma, o funcionalismo qua- 
lificado em peso), ficavam com mais 
esta obrigação de viverem sempre 
dentro da cerca. Por porta estreita 
fugia apenas uma excepção: de fora 
da cerca poderia eleger-se, por um 
ano, um vereador somente, 

Este o preceito que não se cumpria, 
«de muitos anos a esta parte». Com 
efeito, esquecera-se de todo o alvará 
manuelino, visto que, neste momento, | * 
isto é, uns 60 anos depois, «<a mayor 
parte dos officiaees da Camara e Go- | * 
vernamça» pertencia, invariavelmen- 
te, ao arrabalde, não havendo «quem 
lhes a isso fosse à maão». Seguia-se 
daí, ponderava o rei, fazendo sua a | 
queixa dos montemorenses tradicio- 
nais, «acabar-se de despovoar de todo 
a dicta cerqua». 

É evidente que o aparato da for- 
tif.icaçàu antiga se tornara desneces- 
sário, em bca parte, porque o Sarra- 
ceno não voltaria a incomodar. Poucos 
anos mais tarde, porém, surgiria um 
outro, perante a fortaleza — os cas- 
telhanos. Não sonhavam com isso os 
postuladores da cerca, que fundavam 
o pedido no facto de a maior parte 
das casas já terem caído por abando- 
no e algumas servirem, afinal, de 
terra cultivada, de «varzio». 

Como cumpria, ElRei procurou in- 
formar-se da situação, porque ponde- 
rosas deviam ser as razões que for- 
çaram o último colete de forças da 
lei protectora. O certo, no entanto, é 
que, contra o que Se poderia esperar, 
encontrou motivos pará atender a re- 
clamação. E estabeleceu que voltasse 
a vigorar a lei antiga, excepto quan- 
do algum oficial ou outra pessoa os- 
tentasse provisão régia «com derro- 
gação de clausollas do dito privile- 
gio». Isto, por serviço real «e bem 
da dicta villa. Também este alvará 
foi mandado trasladar no livro da Câ- 
mara, «pera em todo tempo se saber 
que ho tenho asy mandado e tenha 
força e viguor como se fosse carta 
feyta em meu nome, per mym asyna- 
da e asellada do meu sello». 

Por hoje, basta este saboroso epi- 
sódio, de dois momentos de luta por- 
fiada, sem procurar saber por quanto 
tempo festejaram vitória os apegados 
às velhas pedras do castelo, a que eu 
me juntaria, se ainda pudesse... À 
não ser que sempre diga que em 1740, 
apesar de ainda se conservarem as 
quatro paróquias, o Convento dos Do- 
minicanos, a Casa da Câmara e o Pa- 
lácio dos Alcaides-mores, o relógio da 
cerca e... água nas cisternas, que 
numa delas «jamais seca», Breve mas 
completo inventário: «tudo o mais são 
ruinas», segundo o testemunho, na- 
quele ano, do P. Vitorino José da Cos- 

ANTÓNIO ALBERTO BANHA 
DE ANDRADE 

DESPORTO 
FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO 

Barreirense, 4 - União, 1 

Com a visita do União ao Barrei- 
ro wmpletouse a 29.º jornada desta 
prova. — 

Como se esperava., o Barreirense, 
equipa com”  fortes pretensões à 1.º 
Divisão, não Se deixou surpreender 
É vuu;mzãeu por margem folgada o 

. UNIÃO - PENICHE 

Para mais uma jornada, a 380.º, o 
União recebe a visita do Peniche, no 
próximo n : 

Um desafio em que os Montemo- 
renses precisam de alcançar a vitó- 
Tia, já que a sua situação é insegura, 
Lembramos que em Peniche o re- 

sultado foi 2-2. 

'ASS BLEIA GERAL 

Após duas sessões que terminaram 
alta madrugada e decorreram com 
grande entusiasmo, não se conseguiu 
ainda mamgr'nuvo elenco directivo 
para »a União.. 

ecimento 

a falecida Eva de 
ecem muiito re- 
ex.”* sr. dr. Ro- 
Silva e ao pes- 

iço no Hospital de 

sempre 'trataram 
1 assim a quantos 

am o funeral. 

a, na igreja do Calvá- 
1 dia 13 às 18 

Imtúbidos & lmunslns 
Na Tesouraria da Fazenda Pública 

do concelho d Montemor-o-Novo es- 
tão à no mês de Abril a 
Contribuição Industrial Grupo C e 
Impossto de itais Secção À do ano 
de 1974. Contribuição Industr'ial 
deverá ser paga em 2 ou 3 presta- 
ções com vencimento em Abril e Ju- 
lho ou em bnl, Julho e Outubro, 
qumdo s ior à 200.*500 e 300$00 

As 
200$00 deverão ser pagas de mm,a. so 
vez no mês de Abril. Findo o mês 
do vencimento começarão a correr 
juros de Mora e, 60 dias depois, ha- 
verá lugar a procedimento executivo. 

O Imposto de Capitais será pago 
em Abn'zl, ifínâo o qual começarão a 
correr juros de mora e passados 60 
dias  haverá lugar a procedimento 
emauutwo.. Z 

mesta vila, a ma- 

Notícias de Montemor-o-Novo | 

Há festa na nossa casa 
ANIVERSÁRIOS: 

DIA 10 — Maria da Conceição Pai- 
xão Alface, Rosária Maria Fernan- 
des Brotas, Maria Ermelinda Rocha 
Sovelas (Fogueteiro), Judite Maria 
Paula Bento (Cova da Piedade), Er- 
nestina Carneiro Coelho (Silveiras), 
Jorge Alberto do Cabido Eugémnio, 
José Joaquim Campino Cágado. 

DIA 11 — Rui António Bento (Ci- 
borro), José Ventura Martins Águas, 
Joaquim António Alves Carvalho e 
Lídia Maria Cardoso Pinto (Vendas 
Novas). 

DIA 12 — Genoveva Custódia Dio- 
nísio (Silveiras), Fernando Manuel 
Dias Ferreira (Buraca), Luís Filipe 
Louro de Carvalho (Picote), Fortur 
nata Mania Prates, Bernardina de Je- 
sus (Lisboa), Joaquim José Couveiro 
(França) e António Maria Lopes Ví- 
tor. 

DIA 13 — Deolinda Rosa Aldinhas 
(Serra deé Baixo), Ana Mónica Vale 
de Gato, Narciso de Jesus Teles, Ma- 
nuel Maria (Angola), Gertrudes Ma- 
ria Salgueiro (Amadora), Florêncio 
Manuel Calva (Foros de Vale de Fi- 
gueira), Maria Rosalina Gomes Pa- 
rola, Joana do Carmo, Avelino Honó- 
rnio de Carvalho (Tomar), António 
Silva, Joaquim Mário Enfim Cardoso 

e António Joaquim Risso (França). 
DIA 14 — António Manuel Bravo 

Ovelheira (S. Cristóvão), Manuel 
Francisco Magrinho, Maria Hermínia 
Curto Candeias ) e Maria 
Heb)em.a das .Neves Pereira (Paio Pi- 
res). 

DIA 15 — Vitória Maria da Silva 
Marmeleira (Foros de Vale de Figuei- 
ra), Arminda Samina Vidigal Gomes, 
Francisco Manuel Alves Catarino 
(Porto), Rui Jorge Saraiva Lopes de 
Andrade (Amadorva) e António Fran- 
cisco Coelho Baião (Amadora). 

DIA 16 — Maria Antónia Lopes 
Zorro, Capitolina Maria Estróia Ser- 
pa (Cascais), José da Piedade Maio 
(B)aívas) e Laurinda Maria (Cibor- 
ro). 

CASAMENTO: 

Nao dia 6 de Abril .corrente, na 
igreja do Calvário, nesta vila, casou 
a menina Maria de Fátima Alves, fi- 
lha dos srs. Diamantino dos Anjos 
Alves e D. Maria de Lurdes Almen- 
doa, com o sr. Joaquim Manuel Ca- 
tarro, filho de D. Custódia Matilde 
Fortunata Catarro. 

Foram padrinhos os srs. Joaquim 
José Pina, D. Joaquina Rosa da Hor- 
ta e D. Maria de Lurdes Almendoa. 

A nacionalização de Bancos 

e Companhias de Seguros 
Há muito que o problema da na- 

cionalização das principais fontes do 
poder económico andava no ar. Mui- 
tas pessoas não sabiam o que tal en- 
volvia; outras não acreditavam nessa 
atitude profundamente política e ra- 
dical; outros, em menor número, ti- 
nham consciência do seu significado 

|e temiam-na; outros ainda sabiam o 
que queriam e lutavam por isso. 

Porquê atitudes tão díspares e con- 
-traditórias até? 

Estava em jogo, por um lado, o 
interesse egoísta de indivíduos e gru- 
pos em manter as forças económicas, 
que lhes permitissem impôr condições 
às opções políticas gover ais e 

colocar o capital, finalmente, em ter- 
mos de servir verdadeiramente os in- 
teresses da comunidade. Para isso, to- 
davia, não se esqueça que devem ser 
os seus membros, o povo, e não ape- 
nas um grupo a definir as priorida- 
des desses investimentos, Não se per- 
mita a distribuição e utilização desse 
capital, que é de e para todos, 
em benefício de grupos ou de pro- 
jectos de grandeza discutíveis sem 
incidência directa no bem estar das 
populações. Para isso, o povo deve 
ser informado sobre a utilização dos 
dinheiros e julgar, denunciar e im- 
pedir a sua má ou injusta utilização. 

de partidos e, inclusivamente, in- 
fluenciar todo o esquema de desen- 
volvimento da sociedade portuguesa; 
por outro, a luta para transformar es- 
ta estrutura económica de um pre- 
-capitalismo desenfreado e explora- 
dor numa economia em que o gover- 
no tenha realmente a liberdade de ela- 
borar e realizar planos de desenvolvi- 
mento eficazes, através de um con- 
trolo e domínio do capital; para a 
maior parte, a atitude situava-se na 
ignorância sobre os acontecimentos da 
vida da idade e na 
demissão e marginalização face aos 
mesmos; finalmente, para muitos ou- 
tros, a nacionalização dos Bancos e 
Companhias de Seguros representa- 
va um risco, uma aventura perigosa; 
e, habituados à segurança cómoda, vi- 
viam no receio e na insegurança. 

Seria interessante que cada um da- 
queles que depositavam o seu muito 
ou pouco dinheiro nos Bancos per- 
guntasse se alguma vez se interrogou 
sobre a forma como era empregado o 
fruto do seu suor? Não teria, por ve- 
zes, servido para acelerar, aprofun- 
dar ou continuar a sua própria explo- 
ração ou a dos qutros seus compa- 
nheiros no trabalho em benefício de 
uns poucos? Alguma vez pediu infor- 
mações aos Bancos sobre o uso do 
seu dinheiro? 

Convém, entretanto, ter em conta o 
probl das indem dos pro- 
prietários destés meios, que foram 
nacionalizados. Até onde vão as exi- 
gências da justiça no domínio das 
indemnizações nestes casos? Qual foi 
o nível de justiça distributiva e so- 
cial respeitada e promovida na acti- 
vidade dos Bancos e Companhias de 
Seguros? Em que medida deve cons- 
tituir património da comunidade aqui- 
lo que, em grande parte, foi cons- 
truído a partir de uma flagrantemen- 
te injusta retribuição do trabalho, em 
comparação com o capital 30-40% 
respectivamente? 

Uma leitura cristã do acontecimen- 
to deve situar-nos na perspectiva de 

É absol ente ário este po- 
der crítico da comunidade; de outra 
forma, em breve, estaremos em si- 
tuações semelhantes ou paralelas ao 
passado. 

Esta medida, vindo de encontro a 
reais possibilidades de crescimento, 
mais em solidariedade e comunhão, 
pode integrar-se nos desígnios de co- 
munhão da História e do apelo e 
compromisso de Cristo para a comu- 
nhão e fraternidade humana. Por ou- 
tro lado, destruindo as forças priva- 
das do capital pode abrir claramente 
as portas a uma sociedade mais jus- 
ta, mais livre, sem exploradores e 
explorados, sem opressores e oprimi- 
dos, a não ser que a opressão e ex- 
ploração económica sejam substituí- 
das pela ideológica. 

Finalmente, a nacionalização das 
grandes forças do capital defensoras 
da ordem estabelecida, embora a úl- 
timo prazo, nos ofereça um clima de 
segurança, começa por nos colocar na 
lmmencla da aventura, sac'udmdo pas- 

di: e al ão, Aju- 
da-nos à assim, a viver como cristãos 
a aventura da fé na realidade do dia 
a dia, na procura do mais autentica- 
mente humano e evangélico. 

R. R. 

DR. BAPTISTA CALDEIRA 
- MÉDICO - ANALISTA 

Ex-Médico-Analista dos Hospitais 
Civis de Lisboa 

CONSULTAS: 
Terças-feiras, às 9 horas 

Rua de Avis, 83 

MONTEMOR-O-NOVO 


